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APRESENTAÇÃO

A matemática nos dias de hoje, tem se mostrado uma importante ferramenta 
para todo cidadão, logo, não é somente restrita a comunidade científica que se 
dedica a esta área. Diante de toda as informações a que somos expostos a todo 
tempo, cabe a cada pessoa ser capaz de analisar, interpretar e inferir sobre elas de 
maneira consciente.

Esta obra, intitulada “A diversidade em debates de pesquisa em matemática” 
traz em seu conteúdo uma série de trabalhos que corroboram significativamente para 
o olhar da pesquisa matemática em prol da discussão das diversidades. Discussões 
essas que são pertinentes em tempos atuais, pois apontam para o desenvolvimento 
de pesquisas que visam aprimorar propostas voltadas à inclusão e a sociedade.

Ao leitor, indubitavelmente os trabalhos aqui apresentados ressaltam a 
importância do desenvolvimento de temas diversos na disciplina de Matemática.

Que a leitura desta obra possa fomentar o desenvolvimento de ações práticas 
voltadas às diversidades na Educação, tornando o Ensino da Matemática cada vez 
mais voltado a formação cidadã.

Felipe Antonio Machado Fagundes Gonçalves
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MATEMÁTICA E AFRICANIDADE NA ESCOLA 
QUILOMBOLA

CAPÍTULO 11
doi

Alexander Cavalcanti Valença
Rede Pública de Ensino do Município de Jaboatão 

dos Guararapes, Professor de Matemática e 
Mestre em Educação pela Universidade de 

Pernambuco
Jaboatão dos Guararapes-Pernambuco

RESUMO: O ensino de matemática precisa 
contextualizar seus conteúdos em diálogo com 
as demandas sociais, políticas e culturais da 
sociedade, bem como desenvolver a consciência 
crítica nos educandos e dar significado ao 
aprendizado. Este desafio é o que está posto ao 
se ensinar matemática aplicando a Lei Brasileira 
Nº 10.639/03. No caso de escolas localizadas 
em comunidades quilombolas do Brasil, esta 
necessidade se intensifica, pois nestas estão 
propostas diretrizes curriculares próprias que 
orientam a organização curricular e pedagógica, 
de forma a garantir o ensino-aprendizagem de 
todos os conteúdos curriculares, reconhecendo 
e valorizando a história, a cultura, as tecnologias 
e demais saberes dessas comunidades. Neste 
sentido, este trabalho apresenta os resultados 
da pesquisa sobre formação de professores 
dos anos iniciais do ensino fundamental na 
disciplina de matemática para aplicação da Lei 
Nº 10.639/03 e em diálogo com as Diretrizes 
Curriculares Nacionais (DCN´s) à Educação 
Escolar Quilombola. O universo da pesquisa 

foi em uma escola pública do Quilombo de 
Povoação São Lourenço, Município de Goiana-
PE. Os referenciais teóricos que fundamentam 
este estudo foram a etnomatemática e, 
especificamente, a afroetnomatemática. Assim, 
na revisão de literatura, os principais teóricos 
adotados foram D’Ambrosio (1993, 2005, 
2015), D’Ambrosio & Machado (2014), Cunha 
Jr. (2004, 2005), Pereira & Cunha Jr. (2016), 
acrescentados pelas reflexões de Gerdes 
(2012) e Machado (2013). A pesquisa de campo 
foi feita com o uso do método qualitativo, nos 
marcos da pesquisa-ação, a partir de Barbier 
(2002) e Thiollent (1998). Alguns dos resultados 
obtidos foram através da aplicação de oficinas 
pedagógicas com professores investigados.
PALAVRAS-CHAVE: Africanidade. 
Etnomatemática. Educação Escolar Quilombola.

MATHEMATICS AND AFRICANITY IN 
QUILOMBOLA SCHOOL

ABSTRACT: Mathematics teaching needs to 
contextualize its contents in dialogue with the 
social, political and cultural demands of society, 
as well as to develop critical awareness in 
learners and give meaning to learning. This 
challenge is what is posed when teaching 
mathematics applying the Brazilian Law No. 
10.639 / 03. In the case of schools located 
in quilombola communities in Brazil, this 
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need is intensified, as these are proposed own curriculum guidelines that guide the 
curriculum and pedagogical organization, in order to ensure the teaching-learning 
of all curriculum content, recognizing and valuing history. , the culture, technologies 
and other knowledge of these communities. In this sense, this paper presents the 
results of research on teacher education of the early years of elementary school in 
the mathematics discipline for the application of Law No. 10.639 / 03 and in dialogue 
with the National Curriculum Guidelines (DCN´s) to Quilombola School Education. The 
universe of research was in a public school of Quilombo de Povoação São Lourenço, 
Goiana-PE. The theoretical references that underlie this study were ethnomathematics 
and, specifically, afroetnomathematics. Thus, in the literature review, the main theorists 
adopted were D'Ambrosio (1993, 2005, 2015), D'Ambrosio & Machado (2014), Cunha 
Jr. (2004, 2005), Pereira & Cunha Jr. (2016), added by the reflections of Gerdes (2012) 
and Machado (2013). The field research was done using the qualitative method, in 
the frameworks of action research, from Barbier (2002) and Thiollent (1998). Some 
of the results obtained were through the application of pedagogical workshops with 
investigated teachers.
KEYWORDS: Africanity. Ethnomathematics. Quilombola School Education.

1 | 	INTRODUÇÃO

O processo educativo deve ser entendido em todo seu contexto, principalmente 
valorizando a história e a vivência cotidiana da práxis humana, levando em conta 
o resgate da identidade histórica e cultural de um povo, dando significado à 
aprendizagem. Em decorrência do disposto na Lei 10.639/2003, que estabelece 
que seja trabalhada, na educação básica, a temática da cultura e da história da 
África e dos afrodescendentes no Brasil, no âmbito de todo o currículo escolar, faz-
se necessário, apoiando-se nesta normativa legal, que se desenvolvam estudos e 
pesquisas sobre como se deve pensar e analisar a formação de professores do 
ensino fundamental (desde os anos iniciais), bem como do ensino médio. 

Deste modo, ressalta-se a necessidade de se planejar e se desenvolver práticas 
pedagógicas inovadoras, nas salas de aula de todas as escolas, sobretudo em 
escolas localizadas nas comunidades quilombolas e nas comunidades de maioria 
afrodescendente. Tal necessidade deve combinar-se com a construção de propostas 
de recursos didáticos (materiais didático-pedagógicos) que, no caso das escolas de 
comunidades quilombolas, garanta a identidade, o resgate cultural e histórico dos 
afrodescendentes, como orientando:

Art. 50 A formação inicial de professores que atuam na Educação Escolar 
Quilombola deverá: I - ser ofertada em cursos de licenciatura aos docentes que 
atuam em escolas quilombolas e em escolas que atendem estudantes oriundos 
de territórios quilombolas; II - quando for o caso, também ser ofertada em serviço, 
concomitante com o efetivo exercício do magistério; III - propiciar a participação 
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dos graduandos ou normalistas na elaboração, desenvolvimento e avaliação dos 
currículos e programas, considerando o contexto sociocultural e histórico das 
comunidades quilombolas; IV - garantir a produção de materiais didáticos e de 
apoio pedagógico específicos, de acordo com a realidade quilombola em diálogo 
com a sociedade mais ampla; (BRASIL, 2012b, p. 16).

Desta maneira, a abordagem de conteúdos matemáticos combinado ao estudo e 
ao resgate da cultura afro-brasileira, notadamente num universo portador da história 
mais genuína da resistência à escravidão imposta aos povos afro-brasileiros e que 
necessitam de reconhecimento de direitos específicos, como é numa comunidade 
quilombola, é parte significativa do reconhecimento da identidade própria destes 
povos, como o são, de outro modo, aos povos indígenas.

Com a terceira versão da Base Nacional Comum Curricular, aprovada 
no Conselho Nacional de Educação (CNE), em dezembro de 2017, não se viu 
comtemplada discussões mais elaboradas e com metas definidas para a educação 
indígena, do campo e quilombola. O referido documento apenas cita tais modalidades 
da educação, como a quilombola, mas não desenvolve qualquer detalhe que articule 
a proposta da Base Curricular com as demandas da educação escolar quilombola, 
o que representa um descompasso com todo arcabouço normativo e legal, até 
então conquistado, sobre educação e relações étnico-raciais e a educação escolar 
quilombola (Resolução CNE/CEB Nº. 8/2012).

No que se refere à Lei 10.639/03, a mesma é citada nesta versão da Base 
Nacional Comum Curricular, mas não apresenta também a discussão detalhada 
de sua aplicação articulada com o que é dito nos objetivos e metas da nova Base 
Curricular.

Deste modo, esta pesquisa buscou investigar e discutir a formação pedagógica 
de professores do ensino fundamental dos anos iniciais, na abordagem da cultura 
afro-brasileira e quilombola, na componente curricular matemática, de uma escola 
pública da Comunidade Quilombola de Povoação São Lourenço, no município de 
Goiana/PE. 

No estado da arte sobre esta temática, que envolvem as relações étnico-
raciais e a educação escolar quilombola com o ensino de matemática, encontramos 
algumas contribuições importantes, apesar de serem necessárias mais difusões 
sobre as mesmas. Assim como, é necessário o desenvolvimento de mais trabalhos 
de pesquisa sobre esta temática, principalmente pesquisas circunscritas à questão 
e à problemática da educação escolar quilombola. 

A presente pesquisa se desenvolveu fazendo uso do método qualitativo, nos 
marcos da pesquisa-ação, conforme Barbier (2002) e Thiollent (1998), de onde foram 
utilizadas as técnicas da observação participante completa (OPC), na pesquisa de 
campo. 
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Os participantes desta pesquisa foram professores da referida escola, que 
constituíram um “grupo-alvo” (BARBIER, 2002) entre aqueles que eram regentes de 
salas de aula dos anos iniciais do ensino fundamental e que estivessem interessados 
a contribuir nesta investigação.

Com os resultados e observações obtidos neste estudo, deliberamos elaborar 
por um plano de ação para discutir caminhos de curto e médio prazo na intenção 
de que tenhamos uma política de formação continuada de professores a partir da 
implantação da ação “Escola da Terra” (Portaria MEC nº. 579/2013) ou baseado em 
sua metodologia, conhecida como “Pedagogia da Alternância” (MENEZES, MOREIRA 
& ZIENTARSKI, 2016). Isto porque os resultados desta pesquisa demonstraram que 
as atividades de formações de professores, em oficinas chamadas de “Matemáticas e 
Africanidades”, permitiram uma boa experiência de um tipo de formação em serviço, 
que articula teoria e prática em sala de aula.

2 | 	DESENVOLVIMENTO

Apresenta-se, aqui, um delineamento teórico, metodológico e resultados 
obtidos, na presente investigação, realizada no lócus de uma escola da Comunidade 
Quilombola de Povoação São Lourenço, em Goiana-PE.

2.1 Etnomatemática: Diferentes Culturas e Ticas de Matema

A educação está condicionada, em grande medida, a um conjunto complexo 
de relações do sujeito com o meio ambiente e, deste mesmo sujeito, em relação a 
outro (s) com quem se relaciona ou relacionam, que agem, não de forma unilateral 
e determinista, mas de forma dialética, interagindo na realidade do próprio sujeito, 
conforme se infere a partir da dinâmica ilustrada no esquema a seguir, trazido por 
D’Ambrósio & Machado (2014):

Figura 1: Metáfora do Triângulo Primordial 
 Fonte: D’Ambrosio & Machado (2014, p. 106).

Esta percepção é caraterística do olhar da etnomatemática e das etnociências 
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sobre os objetos de estudos e análises a que se dedicam, centrada na investigação de 
como os seres humanos desenvolveram e desenvolvem, organizaram e organizam 
conhecimentos e modos de se comportar, assim como se relacionar num contexto 
mais amplo (natureza, relação com o outro ou com os outros e consigo mesmo).

[...] um dos mais importantes conceitos da Etnomatemática é o de considerar a 
associação existente entre a matemática e a formas culturais distintas. Assim, a 
Etnomatemática implica uma conceituação muito ampla do etno e da matemática. 
Muito mais do que simplesmente uma associação a etnias, etno se refere a grupos 
culturais identificáveis, como por exemplo, sociedades nacionais – tribais, grupos 
sindicais e profissionais, crianças de uma certa faixa etária etc. – e inclui memória 
cultural, códigos, símbolos, mitos e até maneiras específicas de raciocinar e 
inferir[...]. (D′AMBRÓSIO, 1993, p.15).

2.2 Afroetnomatemática: Abordagem da Cultura Afro no Ensino de Matemática

Cunha Jr (2005) realizou uma série de estudos, apoiando-se na formação 
que o mesmo obteve como engenheiro elétrico, militante do movimento negro, 
pesquisador da área de educação e educação matemática, tendo contribuído no 
debate e estudos educacionais sobre a temática afro-brasileira em diversos temas 
de educação étnico-raciais. Sendo hoje professor titular da Universidade Federal 
no Estado do Ceará (UFC), Cunha Jr orienta pesquisas na área de educação e 
de educação matemática através das abordagens afro-brasileiras e da história da 
matemática nos povos africanos. Acerca destes estudos, Cunha Jr. (2005, p.45) 
delimita que:

A afroetnomatemática se inicia no Brasil pela elaboração de práticas pedagógicas 
do Movimento Negro, em tentativas de melhoria do ensino e do aprendizado da 
matemática nas comunidades de remanescentes de quilombo e nas áreas urbanas 
cuja população é majoritária de descendentes de africanos, denominadas de 
populações negras. [...] Este estudo da história da matemática no continente 
africano trabalha com evidências de conhecimento matemático contidas nos 
conhecimentos religiosos africanos, nos mitos populares, nas construções, nas 
artes, nas danças, nos jogos, na astronomia e na matemática propriamente dita, 
realizada no continente africano.

Pode-se destacar alguns aspectos da matemática encontrados na cultura e 
história africana e afro-brasileira, listados por Cunha Jr (2005):

•	 Jogos de Búzios: a lógica do jogo de búzios é igual à lógica binária, que 
admite somente dois estados – búzio aberto ou fechado – equivalente a dois 
estados de valores 0 (zero) ou 1 (um) dos sistemas de eletrônica digital.

•	 Geometria fractal na cultura africana: inspirados em desenhos e constru-
ções de mosaicos em tecidos, penteados de cabelo afro.

•	 Na história da matemática – da pré-história passando pelo Egito antigo: 
Osso de Ishango (ver Figura 2) pode ser considerado o artefato mais antigo 
de contagem de tempo e de registro aritmético da história da matemática, 
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na humanidade. Encontrado por arqueólogos belgas, na década de 50 (cin-
quenta) do século XX, na Vila de Ishango, localizada onde é hoje a Repúbli-
ca Democrática do Congo.

Figura 2: lados distintos do Osso de Ishango
Fonte: Portal Matemática é Fácil (SANTOS, 2017).

Outro registro da história da matemática na África é o Papiro de Rhind (também 
conhecido como Papiro de Ahmes) – ver Figura 3 – que representa uma descoberta 
arqueológica, no Egito, do ano aproximado a 1650 a.C., que registrou cerca de 85 
problemas e suas resoluções no campo da álgebra e geometria, contendo, inclusive 
o cálculo do volume do tronco de uma pirâmide. 

Figura 3: Reprodução de parte do Papiro de Ahmes – livro didático 9º ano
Fonte: Chavante (2015, p. 89).

E um terceiro instrumento matemático africano destacado nos estudos de 
Cunha Jr. (2005) são os jogos da família do Mancala (ver Figura 4), conhecidos 
como jogos de semeadura. Nestes jogos as sementes que são muito usadas para 
jogar é a da árvore do Baobá – árvore comum na África e trazida ao Brasil (o Estado 
de Pernambuco é o território, fora da África, com maior plantação de baobás).
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Figura 4: Tabuleiro comum de Mancala (12 cavidades) e dois “kalahs”
 Fonte: Portal de Brinquedos Pedagógicos (2016)

2.3 A africanidade e sua Relação com Diversos Campos do Saber

Segundo Munanga (2007), o conceito de africanidade consiste na unidade 
africana dentro de sua diversidade, nas diferentes nações e povos do continente 
negro. Consistiria como se toda a unidade e diversidade africanas correspondesse a 
uma única nação africana, a partir dos seus traços comuns bem característicos. Neste 
conceito, incorpora-se também a experiência da diáspora (a emigração forçada de 
milhões de africanos de suas terras natais, para serem escravizados nas Américas, 
mas também na Europa e em alguns países da Ásia).

A partir do resgate desta trajetória histórica, explicitam-se as raízes que se ligam 
ou se relacionam com as categorias inerentes à africanidade, como: a ancestralidade 
(a memória e respeito à história de resistência e heroísmo dos ancestrais), a oralidade 
(o destaque sobre a memória, o registro e a cultura oral passada de geração em 
geração), a corporeidade (a cultura da expressão corporal dos seres humanos no 
contexto da cultura e da religiosidade) e a própria religiosidade (ligado a questões 
transcendentais, do sagrado e de mistérios vinculados às explicações míticas do que 
vem antes da vida e pós-vida material – metaforizando a relação da natureza como 
questão vinculada ao sagrado).

Pode-se acrescentar aqui, dentro do arcabouço do conceito de africanidade 
de Munanga, outra categoria chamada de circularidade, que foi apresentada, nesta 
pesquisa, na explicação do jogo africano do Mancala, apoiando-se na cosmovisão 
africana, que é reforçada quando faz uso das sementes da árvore do Baobá – árvore 
presente em quase todo o continente africano e trazida ao Brasil – ao se jogar os 
diversos tipos de Mancalas.

2.4 Pesquisa-Ação na Visão de Barbier

A abordagem adotada foi a da pesquisa qualitativa, nos marcos da pesquisa-
ação e com inspiração etnográfica (ANDRÉ, 1995). Trata-se de uma pesquisa-ação 
por se tratar de uma investigação social aplicada, em que tanto o pesquisador e os 
demais participantes da investigação envolveram-se na busca por diagnosticar um 
problema, discutindo possíveis soluções e propostas de ação para apontar novos 
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caminhos, fazendo-se um percurso ou uma incursão que se propôs em realizar uma 
ação transformadora da realidade, conforme Barbier (2002) assinala:

Trata-se de pesquisas nas quais há uma ação deliberada de transformação da 
realidade; pesquisas que possuem um duplo objetivo: transformar a realidade e 
produzir conhecimentos relativos a essas transformações. (BARBIER, 2002 p. 13).

2.5 Lócus da Pesquisa: a Escola da Comunidade Quilombola 

O universo da pesquisa foi na Escola Municipal Adélia Carneiro Pedrosa, única 
Escola pública da Comunidade de Povoação São Lourenço, Município de Goiana 
(PE).

Esta Escola oferece o ensino fundamental dos anos iniciais até os finais, nas 
modalidades de ensino regular e de EJA (Educação de Jovens e Adultos), além da 
oferta de vagas para a Educação Infantil. O quantitativo de estudantes matriculados, 
no período em que realizamos esta pesquisa, era de: 126 na educação infantil, 303 
nos anos iniciais do ensino fundamental, 216 anos finais do ensino fundamental e 
76 nas turmas de EJA dos dois segmentos (dos dois níveis do ensino fundamental).

Vale ressaltar que Escola possui uma relação muito próxima com a Comunidade 
Quilombola. Esta ligação entre Escola e Comunidade, estabelecida no cotidiano, 
ajudou, fundamentalmente, a subsidiar nossa investigação, que se inspira na história 
e na práxis cotidiana da construção do saber escolar em dialogo e reconhecimento 
do saber popular.

2.6 Aplicação da Pesquisa a partir de um “grupo-alvo”

Como estamos tratando de uma pesquisa qualitativa, no marco da pesquisa-
ação, propomos consolidar um grupo de professores investigados, que denominamos, 
conforme Barbier (2002), de “grupo-alvo”. 

Este “grupo-alvo”, ou conhecido como grupo focal em outros autores, foram, de 
fato, os participantes e investigados deste estudo, cuja quantidade, em princípio, não 
foi delimitada, uma vez que ele foi definido a partir de um processo de negociação 
ou “contratualização”. Ou seja, através de um acordo ou entendimento entre o 
pesquisador e os participantes, que também se tornaram coparticipes da pesquisa, 
na medida em que concordaram em participar da mesma e em ajudar a responder 
ativamente suas indagações (surgidas do próprio processo dinâmico da pesquisa-
ação). 

Acerca disto, Barbier (2002) explica que se trata, na pesquisa-ação, de instituir, 
de fato, o que ele chama de “pesquisador coletivo”:

É nesse espírito que se constitui o que eu denominarei o pesquisador coletivo a 
partir dos membros mais envolvidos na vontade de resolver o problema. Pode 
conter desde alguns a dezenas de membros, conforme o objeto da pesquisa e a 
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importância da comunidade (BARBIER, 2002, p. 121).

2.7 Oficina sobre Matemática e Africanidade

Esta fase da realização das oficinas corresponde ao cerne da pesquisa in lócus, 
uma vez que, eu, como pesquisador responsável, planejei atividades formativas e 
de orientação para difundir informações e iniciar a discussão, buscando assumir a 
condição do pesquisador coletivo que impulsiona e estimula uma equipe para discutir 
formação na pesquisa, de forma interativa.

Nesta primeira oficina, apresentei a relação da matemática com a história da 
humanidade a partir da África, relacionando-a com o conceito de africanidade, tal 
qual formulado por Munanga (2007). Expliquei que o fundamental no conceito de 
africanidade são os elementos comuns que unificam a cultura africana, dentro de 
um rico contexto de diversidade e heterogeneidade, as quais estão presentes em 
aspectos matemáticos da África.

Figura 5: Segunda reunião “grupo-alvo”: Oficina Matemática/Africanidade 
Fonte: o Autor (2018)

A fase de realização das oficinas corresponde também ao que chamamos de 
Fase Seminário (THIOLLENT, 1998), no sentido pedagógico da palavra, uma vez que, 
eu, como pesquisador responsável, planejei atividades formativas e de orientação 
para difundir informações e iniciar a discussão, buscando assumir a condição do 
pesquisador coletivo (BARBIER, 2002) que impulsiona e estimula uma equipe para 
discutir formação na pesquisa, de forma interativa.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nestas considerações finais, é necessário colocar-se diante das questões de 
partidas que estão na base do problema que motivou esta pesquisa, a saber:

I) De que maneira estes professores compreendem a importância ou não da 
aplicação da Lei 10.639/03?
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II) De que forma estes professores planejam ou planejariam a abordagem da 
temática sobre a cultura afro-brasileira em aulas de matemática?

III) Em que medida os professores que foram investigados relacionam ou 
relacionariam conteúdos de matemática com o reconhecimento da 
identidade quilombola que os estudantes da Escola devem possuir?

A investigação demonstrou que os professores tinham conhecimento sobre 
a Lei 10.639/03, em sua maioria, e expressaram compreender a importância 
da mesma. Mas, apesar de anunciarem esta compreensão, constatou-se que os 
mesmos professores não conseguem aplicar a Lei em sala de aula, porque afirmam 
não ter formação para o trabalho com esta temática.

Depreende-se, da investigação sobre estas 03 (três) questões de partida, que 
fica evidente o lugar da formação continuada estimulada em diálogo com a atividade 
concreta em sala de aula. Ou seja, associar a atividade em sala de aula a uma boa 
e bem preparada formação e discussão teórica. Além do fato de, nesta formação 
se discutir o contexto e o lugar da Escola na Comunidade, além do lugar histórico, 
cultural e social dos quilombolas.

Neste sentido, percebe-se que as concepções da “Pedagogia da Alternância”, 
apresentada na proposta de inserção social, são reforçadas com esta experiência 
das discussões e atividades do “grupo-alvo”. Isso demonstra o lugar da unidade teoria 
e prática, e a importância de uma concepção educacional metodológica calcada na 
teoria da pedagogia histórico-crítica, baseada no materialismo histórico dialético, 
que analisa os fenômenos sociais como indicado na representação da “metáfora do 
triângulo primordial” (o ser humano como sujeito do meio, mas que transformando o 
meio, transforma a si mesmo, também transformando os outros).
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